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    Apresentação


    O mercado de eReaders (para livros digitais) e de tablets têm recebido dezenas de lançamentos de novos modelos de dispositivos mês a mês. A demanda por conteúdos adaptados a estes dispositivos não fica atrás, e também vem aumentando de forma exponencial por parte dos leitores.


    Especificamente, no caso das revistas periódicas, suas tiragens e respectivas vendas vinham diminuindo, há anos, em função da concorrência, sobretudo da Internet e suas inúmeras fontes de notícias, artigos, reportagens etc. Num período relativamente curto de tempo, a partir de 2010, notou-se o nascimento de um novo modelo de negócios para este segmento: as revistas digitais.


    Trata-se de uma nova forma de produzir, consumir e distribuir conteúdo que se encontra, literalmente, na ponta de nossos dedos.


    Ela fornece uma narrativa diferente de uma revista tradicional. Diferente por ter uma linguagem nova, que reúne o que há de melhor da mídia impressa com a mídia digital: conteúdo segmentado, personalizado, portátil, com recursos multimídia, interativos e hipertextuais.


    Como afirmou o filósofo Marshall Mc Luhan: “O meio é a mensagem”, ou seja, o conteúdo é alterado pelo meio em que ele é transmitido.


    Por isso, esse híbrido ou amálgama do impresso com o digital cria uma mídia única que deve ter um conteúdo próprio, para explorar ao máximo todas as suas possibilidades e potenciais. Exploração que exige o domínio das ferramentas de edição e diagramação de revistas digitais.

  


  
    Sobre este livro


    Este livro foi planejado de forma a prover os conhecimentos necessários para que profissionais de diagramação de produtos editoriais dos mais variados segmentos possam produzir revistas digitais no formato Folio, para serem lidos e visualizados em tablets como o iPad, Galaxy Tab, Xoom, entre dezenas de opções.


    Usando como ferramenta principal o InDesign CS5.5 e alguns outros utilitários, este livro cobre todos os conceitos, tecnologias e procedimentos necessários para se produzir revistas digitais com qualidade.


    Um processo ágil e eficiente para editores e designers, pois não requer a aprendizagem de códigos e programação, apenas o conhecimento do software Adobe InDesign e sua solução integrada para desenvolvimento de aplicativos digitais de venda de revistas, o Adobe Digital Publishing Suite.


    É recomendável que o interessado possua conhecimentos de nível intermediário no InDesign mas, de qualquer forma, conceitos mais complexos e importantes estão descritos neste livro.


    Ele descreve os conceitos, características, cuidados, procedimentos técnicos, preparação dos elementos de página, limitações, boas práticas na diagramação, além das técnicas de conversão dos conteúdos para o formato Folio.


    Portanto, mãos à obra! Essa é a hora de explorar um novo universo, cujos limites dependem apenas da nossa criatividade. Chegou a vez de uma nova narrativa.


    Boa leitura!


    Os autores


    Como utilizar este livro


    Para melhor compreensão dos procedimentos de arte-finalização e geração de revistas digitais no formato Folio, o conteúdo deste volume foi dividido em capítulos concisos cujos nomes definem de forma clara os assuntos tratados.


    Isso permite ao leitor, que quer aprender, ou está enfrentando algum problema específico ou mesmo possui alguma dúvida, ir diretamente para o capítulo que trata do assunto.


    O livro foi projetado para fornecer informações objetivas e bem ilustradas.


    Convenções usadas neste livro


    A seguir, serão detalhadas algumas convenções usadas nesta obra.


    Sistemas operacionais utilizados


    Para a confecção deste livro, nos baseamos no Windows XP, Vista e 8, e Mac OS X (10.8.5).


    Ícones


    Mesmo usuários experientes podem desconhecer ou deixar escapar pequenos e grandes recursos, assim como armadilhas escondidas nos aplicativos do pacote, ou mesmo descobrir novas formas de se realizar tarefas. Por isso, identificamos estas dicas e armadilhas com ícones.


    Dica


    [image: A1_Dica.jpg] São lembretes de utilização do aplicativo e/ou formas alternativas de se realizar uma mesma tarefa.


    Atenção


    [image: A2_Atencao.jpeg] Identificam itens ou processos que podem originar resultados diferentes ou indesejados.


    Cuidado


    [image: A3_Cuidado.jpg] Requer uma atenção especial do leitor, pois o uso de um determinado comando, opção ou configuração oferece risco de problemas sérios com consequências onerosas.


    Dicas e observações importantes


    Antes de iniciar o processo de aprendizado de arte-finalização de revistas eletrônicas, atente para as seguintes dicas e observações:


    [image: A1_Dica.jpg] É altamente recomendável o uso de versões iguais ou superiores ao InDesign CS5. A versão utilizada na confecção deste livro foi a CS5.5, que possui alguns avanços bem interessantes.


    [image: A2_Atencao.jpeg] O controle de qualidade e busca por problemas foi feito usando três ferramentas: o Adobe Content Viewer, um iPad e um Galaxy Tab. Acreditamos que eles representam e simulam os acertos e problemas que seriam exibidos na imensa maioria dos tablets e dispositivos móveis.


    Itens fundamentais


    Para tirar proveito do conteúdo deste livro, algumas premissas têm de ser atendidas pelo leitor.


    [image: A2_Atencao.jpeg] Possuir uma cópia do Adobe InDesign CS5 ou superior.


    [image: A2_Atencao.jpeg] Possuir acesso à Internet banda larga.


    Arquivos de exercício


    Preparamos a título de exercício, uma revista fictícia, cujos arquivos podem ser enviados para os interessados.


    Caso tenha interesse, solicite o link para download enviando um e-mail para livros@bytestypes.com.br.
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    01 | CONCEITO DE REVISTAS DIGITAIS


    Uma revista digital é uma publicação periódica formatada para leitura em tablets e outros dispositivos móveis.


    Sua principal característica é a junção de elementos gráficos e editoriais tradicionais da mídia impressa com recursos digitais, que são os recursos interativos, hipertextuais e multimídia. Ou seja, para que uma revista seja realmente digital, não basta fazer um PDF estático de uma revista impressa e inserir em um tablet. É necessário que a revista tenha, efetivamente, uma linguagem digital, e que reaja aos toques do leitor na tela do dispositivo de leitura.


    Essa nova mídia iniciou sua popularização com a versão digital da revista Wired, publicação voltada para notícias de ciência e tecnologia da editora norte-americana Condé-Nast. A edição da revista interativa digital para leitura em iPads foi lançada em maio de 2010.


    Desde então, editoras de todo o mundo vêm buscando oferecer a versão digital de suas publicações e já existem até mesmo publicações criadas exclusivamente para a mídia tablet, sem versão impressa.


    Essa nova mídia ainda tem muitas possibilidades e potenciais, mas já é possível distinguir os elementos únicos que compõem sua linguagem, como veremos a seguir.


    01.1 | Elementos vindos das revistas impressas


    01.1.1 | Periodicidade


    A revista digital não é como um website, que atualiza seu conteúdo constantemente. Ela se divide em edições publicadas periodicamente, e ser bimestral, mensal, quinzenal ou semanal.


    Essa periodicidade é importante na linguagem da revista, pois, ao invés de informar notícias “quentes” (que aconteceram recentemente), há um foco maior na análise aprofundada e na contextualização dos fatos.


    Isso porque as revistas não tem como concorrer com a velocidade quase instantânea do rádio ou dos websites.


    A título de curiosidade, a publicação “The Daily” para tablets, tem periodicidade diária, assim como a revista Brasil 247 tem duas edições, o que agrega a temporalidade das notícias de um jornal diário à identidade de uma revista digital.


    01.1.2 | Segmentação


    Uma revista pode atingir um público-alvo mais restrito do que os meios de comunicação de massa como os jornais e a televisão.


    Há revistas segmentadas por público (masculinas, femininas, juvenis, infantis, para pais e mães), por interesse (automobilismo, culinária e qualquer outro hobby ou atividade), por profissão ou área profissional (médicos, publicitários, profissionais de informática etc.), revistas de empresas, institucionais, de associações, entre outras.


    Com a redução dos custos da produção de revistas digitais, será possível atingir públicos cada vez mais específicos. Quanto maior a personalização, maior será a relação de intimidade entre leitor e revista.


    01.1.3 | Portabilidade


    Revistas são fáceis de se manusear e carregar. E os tablets mantém esse elemento da mídia impressa, sendo mais fácil de transportar e usar do que um notebook ou netbook.


    01.1.4 | Identidade gráfica


    Cada revista tem sua identidade própria, formada por seus logos, capas e outros itens de seu projeto gráfico, tais como tipografia, paleta de cores, diagramação, fotos e ilustrações que compõem uma publicação com personalidade única.


    É só mencionar um retângulo amarelo para lembrarmos da National Geographic. A revista é graficamente mais ousada do que websites comerciais, pois não tem restrições tecnológicas ao misturar textos com imagens.


    Já a revista digital une o melhor dos dois mundos: tem a identidade gráfica da revista impressa e um espectro maior de cores passíveis de serem exibidas, pois usa o espaço RGB ao invés do CMYK usado nas revistas impressas.


    01.2 | Elementos vindos dos meios digitais


    01.2.1 | Leitura multimídia


    Os meios digitais oferecem uma narrativa que combina elementos estáticos, como textos e gráficos, com elementos dinâmicos como áudios, vídeos e infográficos interativos.


    Isso permite uma experiência multisensorial, que usa a visão e a audição, mais a nova experiência tátil de manusear informações nos tablets com a ponta dos dedos.


    01.2.2 | Interatividade


    No começo da Internet, as possibilidades de interação do usuário com seu meio digital eram limitadas a portais estáticos.


    Com o surgimento da Web 2.0, o usuário deixa de ser o espectador de um monólogo e ganha poder para interferir e participar do conteúdo produzido.


    Nos tablets, muito além de experiências simples como o apertar de botões (o que é considerado uma experiência reativa, ao invés de interativa), há a possibilidade de acessar a Web, sem sair das páginas da revista, além de acessar redes sociais com o Facebook. Orkut e blogs como o Twitter.


    01.2.3 | Hipertexto


    A ordem de leitura, no meio digital, superou a linearidade dos meios impressos. O leitor cria sua própria experiência narrativa por meio de links inseridos em textos e gráficos.


    No tablet, o artigo de uma revista digital pode ter um link para uma página específica, para um outro artigo, para uma página na Web, alterando a sequência em que o leitor adquire as informações.


    01.3 | Elementos exclusivos das revistas digitais para tablets


    01.3.1 | Orientação dupla


    Uma revista digital pode ser lida em dois formatos ou duas orientações de tela: na vertical e na horizontal.


    Basta mudar a orientação do tablet para que o dispositivo mude automaticamente o formato da revista.


    O uso de uma orientação dupla não é obrigatória, uma revista pode ter um formato único. Mas dar ao usuário a possibilidade de alterar sua experiência de leitura é, com certeza, um atrativo muito forte para um periódico.


    01.3.2 | Profundidade


    Revistas ocidentais impressas têm uma leitura da esquerda para a direita. Diversas revistas orientais, como os mangás japoneses, são famosos por sua leitura oriental da direita para a esquerda.


    As revistas digitais, além de suportar esses dois tipos de leitura, ganham uma nova dimensão: a de profundidade, com páginas acima ou abaixo de outras páginas.


    Com isso, é preciso “virar páginas” para cima ou para baixo na tela dos tablets. Como ainda estamos acostumados com a leitura impressa, é preciso deixar bem sinalizado que um artigo se estende pelo eixo vertical.


    01.4 | Custos


    01.4.1 | Custos de produção industrial


    Independentemente do tipo de suporte de publicação (papel ou tablet) existe os custos de produção do conteúdo das revistas, que são gerados pelos jornalistas, redatores, revisores, editores, fotógrafos, ilustradores, diagramadores e os outros custos administrativos das editoras.


    Mas, um dos maiores custos é a produção industrial do processo gráfico para imprimir os milhares e até mesmo, centenas de milhares de exemplares.


    Revistas digitais não têm esse último custo.


    01.4.2 | Custos de distribuição


    O processo de distribuição de revistas impressas demanda um esforço e custos consideráveis, pois exige que os exemplares sejam fisicamente entregues aos assinantes e as bancas de jornais e de revistas espalhadas pelo País e, em muitos casos, pelo mundo.


    Mas a distribuição digital via tablet também envolve custos: você precisará se cadastrar como desenvolvedor do sistema operacional do tablet no qual a revista será publicada e comprar um serviço de distribuição e venda de revistas digitais.


    01.4.3 | Custos de estoques e encalhes


    Outro custo relativamente alto das editoras de revistas impressas, relacionado ao processo industrial gráfico tradicional, é o de produzir tiragens muitas vezes maiores do que a necessidade estimada e, consequentemente, ter de manter revistas em estoque que muitas vezes não são comercializadas pelo desinteresse do público e/ou porque a informação se tornou desatualizada.


    A partir desse momento, adquirem outro tipo de custo: que é o de encalhe.


    Já uma revista digital só precisa ter um exemplar de cada edição estocada em um servidor, já que dá origem a quantas cópias forem necessárias e comercializadas.


    01.4.4 | Prazo e conveniência de entrega


    Revistas demoram alguns dias para serem entregues no endereço dos assinantes e também nas bancas de jornais.


    Além disso, o interessado que não tem assinatura, tem de se deslocar até a banca para comprar seu exemplar. No caso das revistas digitais, são necessários pouquíssimos cliques em um tablet e segundos de espera para poder desfrutar do conteúdo da revista adquirida.


    01.5 | A linguagem da revista digital


    Antes de começar a produção de uma revista digital, seja uma revista nova e exclusiva para tablets ou a adaptação de uma revista impressa, é preciso compreender que essa nova mídia tem uma narrativa própria.


    A linguagem dessa mídia envolve a exploração de uma narrativa digital imersiva, mas que mantém a personalidade editorial e gráfica de uma publicação impressa.


    Essa nova narrativa digital deve instigar o leitor a explorar as páginas, buscar botões, procurar por opções de áudio, vídeo e animações; ou seja, se no impresso todas as informações estão à mostra, no tablet, há a possibilidade de ocultar informações, acessíveis apenas pela ação do usuário, que deve procurar ativamente o conteúdo oculto.


    Essa exploração lúdica deve agregar o prazer de descobrir os níveis de profundidade da revista com o conhecimento e a informação que o leitor busca.


    Por isso, o trabalho de criação de conteúdo para uma revista tablet exige uma integração total entre jornalistas ou redatores e designers. Os jornalistas não devem apenas se limitar a escrever os textos, mas também combinar com os designers a forma como suas narrativas serão apresentadas e quais recursos serão usados.


    Os jornalistas devem adquirir informações auditivas e visuais para que os designers complementem o texto escrito com conteúdo oculto a ser descoberto pelos leitores. Esse conteúdo oculto deve ser relevante. Não basta adicionar recursos que não tenham relação nenhuma com o texto, ou recursos redundantes que não acrescentam informações.


    Os recursos digitais não são adornos luxuosos, não servem apenas para chamar a atenção. Assim como o design gráfico facilita a leitura da revista impressa, o design dos elementos gráficos e digitais da revista tablet buscam facilitar a legibilidade e compreensão dos conceitos e temas abordados pela revista digital.


    Dominar essa narrativa não é tarefa das mais fáceis, mas permite uma experiência extremamente sedutora e imersiva.


    01.6 | Formatos de revistas digitais


    Um dos formatos mais populares, e compatível com os principais tablets (Apple iPad, Samsung Galaxy Tab e Motorola Xoom) é o Folio, anteriormente conhecido como Issue.


    01.7 | Revista digital não é eBook ou ePub


    Muitas pessoas confundem as revistas digitais com livros digitais ou definem tudo como ePub ou eBook. Isso está errado.


    O ePub é a abreviação para Electronic Publication e é um formato de arquivo para livros digitais, os chamados eBooks.


    Esses arquivos podem ser abertos em boa parte dos dispositivos eletrônicos, como o iPad e o Galaxy Tab. Podem ser criados a partir do InDesign, QuarkXPress ou Word. Um livro ePub tem muitas limitações em relação a uma revista digital.


    Não é possível diagramar um ePub à vontade, pois ele usa uma estrutura linear, contínua, ou seja, o arquivo define a sequência do que irá exibir: primeiro, um parágrafo de texto, depois, uma imagem, e assim por diante. Se o leitor aumentar o corpo do texto, as páginas do ePub aumentam. Isso impede até mesmo a criação de cabeçalhos e rodapés, pois não há páginas fixas.


    Já em uma revista digital, é possível diagramar as páginas com a mesma identidade gráfica de uma revista impressa, o que gera um resultado visual muito mais interessante.


    Uma revista digital não pode ser visualizada em um eReader como o Kindle ou Alpha, pois, basicamente, eles só tem a função de ler eBooks, mas pode ser visualizada por um tablet.


    A regra é simples: a revista digital é voltada para leitura de revistas e os eBooks são voltados para leitura de livros, manuais, textos longos e extensos.


    [image: A1_Dica_fmt.jpeg] Para aprender a gerar livros eletrônicos (eBooks), recomendamos o livro “Coleção eBooks - Arte-finalização para livros eletrônicos nos formatos ePub e Mobi” editado pela Bytes & Types e que pode ser adquirido na loja virtual a partir do link http://loja.bytestypes.com.br/eBook-v1.html


    [image: eBooks_-_Arte-final_3D_M.jpg]

  


  
    [image: cap_02_opt.pdf]


    02 | APLICATIVOS E DISPOSITIVOS DE LEITURA DE REVISTAS DIGITAIS


    02.1 | Aplicativos não são revistas digitais


    A venda e leitura de revistas digitais é realizada diretamente no tablet do usuário. Para isso, é necessário a instalação de um aplicativo.


    Estes aplicativos (também conhecidos como Apps) são basicamente programas para tablet, assim como jogos eletrônicos, desenhos etc.


    Os programas voltados para revistas digitais devem exercer duas funções básicas: oferecer, gratuitamente ou por meio de pagamento, a publicação desejada e permitir a visualização dessa publicação.


    Existem aplicativos que disponibilizam a leitura de apenas uma publicação. Isso ocorre, geralmente, no caso de livros interativos ou publicações especiais.


    Já uma revista, por ser periódica, precisa de um aplicativo que disponibiliza para download diversas edições.


    As soluções como a Adobe Digital Publishing Suite (ADPS) oferece serviços de construção de aplicativos sem a necessidade de conhecer códigos de programação.


    A instalação dos aplicativos ocorre por meio de lojas nativas do sistema operacional do tablet.


    Todos os aplicativos para o iPad são adquiridos pela loja App Store, que pode ser acessada diretamente no tablet ou por meio do programa iTunes instalado em um computador desktop.


    Para os tablets com sistema operacional Android, os aplicativos são adquiridos pelo Google Play, que também pode ser acessado no no site https://play.google.com/store.


    Para o tablet Kindle Fire, os aplicativos podem ser adquiridos no site da Amazon, na seção "Appstore for Android", na subseção "News & Magazines", pelo site http://www.amazon.com.


    02.2 | Leitura de revistas digitais em computadores comuns


    A ADPS permite visualizar e testar revistas digitais em computadores comuns (desktops, notebooks, netbooks etc.) por meio do aplicativo Content Viewer.


    Ele acompanha os plug-ins integrados ao InDesign CS5, CS5.5, CS6 e CC.


    Existe também uma versão do Content Viewer para tablet. Trata-se de um aplicativo gratuito que pode ser adquirido na App Store da Apple, no Google Play e no site da Amazon. Esse programa permite testar suas revistas digitais diretamente nos tablets.


    Somente o Content Viewer pode visualizar e interagir com sua revista digital. E o acesso à visualização e teste da sua publicação no Content Viewer, tanto em um computador desktop ou no tablet, é feito somente por meio de login de sua conta Adobe ao seu servidor web da ADPS.


    Portanto, a pirataria de uma revista digital é extremamente difícil. Uma pessoa só terá acesso a sua revista fora do seu aplicativo de venda se ela acessar o seu servidor web, que é protegido com login e senha, ou se ela receber, diretamente do proprietário, um convite para participar como leitor ou coautor da publicação.


    Programas como o Adobe Digital Editions não têm relação alguma com as revistas digitais da ADPS e só podem ler arquivos ePub e PDF (o ePub é um dos formatos mais populares para livros digitais, os eBooks).

  


  
    [image: cap_03_opt.pdf]


    03 | SOLUÇÕES PARA PUBLICAÇÃO DIGITAL


    Atualmente, existem várias soluções para criação, publicação e venda de revistas digitais para tablets.


    Há soluções em que a interatividade é inserida diretamente em um software de edição de publicações digitais, para formatar páginas que serão exportadas em um arquivo compatível para leitura em tablets.


    Nesse caso, temos exemplos como a Adobe Digital Publishing Suite, Aquafadas, App Studio (inserido no Quark Publishing System), Seinet Xtent, Censhare Publishing System, PressRun, RovingBird ePublisher, Vjoon K4, entre outros.


    E existem as que partem de um arquivo PDF, no qual, após sua inserção em um servidor, é possível adicionar opções de interatividade. Nesse caso, temos como exemplo Mygazines, PixelMags, RareWire, Zinio, Magtab, entre outros.


    Neste livro, iremos utilizar a solução desenvolvida pela Adobe (Adobe Digital Publishing Suite), por acreditarmos que será a mais popular devido ao seu potencial de ser acessível a uma maior quantidade de profissionais e empresas.


    03.1 | Adobe Digital Publishing Suite


    A solução Adobe para criação e publicação de revistas digitais é a Adobe Digital Publishing Suite (ADPS).


    Trata-se da solução que ajudou a popularizar a mídia das revistas digitais, principalmente com a divulgação da revista digital da Wired. Sua solução, aliás, foi incorporada ao sistema Woodwing Enterprise, que era, antes, a principal concorrente da ADPS para soluções de revistas.


    A ADPS conta com diversos recursos de interatividade, como imagens que giram em 360o, vídeos, áudios, panoramas, entre outros recursos.


    Sua principal vantagem é a integração total com o InDesign, sem que o diagramador necessite inserir códigos de programação para gerar uma revista digital.


    Atualmente, os tablets compatíveis com a solução ADPS são os dispositivos móveis Apple como o iPad, iPhone e iPod com sistema operacional iOS 5 ou mais atual e dispositivos móveis com sistema operacional Android 2.2 ou mais atual.
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